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La  liberte  est ime  enrhlme  qui vserã tuus leg 
martemix 

SA8BADO    II    DE    ÁuwoiO. 

Cvntinuaãn da pctg. 139 do N." antecedente, 

^Oíitiniiar os trabalhos cia sessão pre- 
cede ate , eis. a intenção íormal da Câma- 
ra dos Depaíados. Já dissemos ,. como 
em conseqüência das disposições do Mi- 
nistro, ella voltou-se para este gênero ds 
trabalhos : exarríiuemos agora, se os que 
tsín dirigido ataques contra a As.sembláa, 
tem erbtido o íitn a que se propunlulo : 
fallareinos depois da omiiinotehcia , da com- 
posição , da táctica da Gamara dos Dspti- 
tadoá , e coticbiirejDos com uma breve re- 
senha   das  sessões da  mesma  Gamara. 

N.fio é de admirar que homens dota- 
dos (ruma imaginação viva ou exaltada ,, 
pouco aíleitos aos debatas parlamentarios, 
conimettão ligeiros erros na improvisação 
do discurso , e que indignados d' aquillo 
que se faz á sua vista , dirijão algumas 
ac.cnsações atrevidas contra os fautores das 
dibpidações   publicasv Mas    poder-se-ha 
olhar para estes pequenos erros,, como se 
olharia para ataques-directos contra o go- 
verno estabelecido ? O poder executÍTo 
teria de certo muito que fazer, se qui- 
zésse oecupar-se das moidedunis da sa» 
tyra. A liberdade da imprensa esta pro- 
clamada-: se eiia não é um nome vão, 
cieve-s^} deixar o campo livre aos escripto- 
ies , e muito mais r.us Deputfidos da iNa- 
çáo.   . O  Governo hão deve  atóisUr-se-da 

simples palavras5 elle deve opplicar a mais 
séria atteü^ão aos actos da Assamblca , 
porque d'estes actos é que resultarão betis 
ou males para a Nação. Alguns homens , 
iaipellidos pelo amor do bem publico, 
tem levantado a voz a íavor d'esta Na- 
ção , que sobre as desgraças da guerra e 
a penúria das finanças : logo certos eS- 
criptores , atormentados por uma espécie 
de plircncú periodiqusiro , começarão a vomi- 
tar contra elles uma torrente de injurias, 
e a promover uma discussão , cujo fim 
era desacreditar a A.ssembléa , provocar 
a sua dissolução , caso houvesse re.sisj.en.- 
cia e demoustraçües defensivas da parte 
de ssos membros. 

Ora-^ se os KeprcscntanteS da Na- 
ção tem sido nomeados pelo voto livre dos 
Eleitores, só Aristarchos insensatos é qu;; 
podem declamar contra o voto Nacional-. 
8e ])elo contrario elles jorão nomeados pe- 
la influencia do Poder Executivo, então' 
cabe a este mesmo poder uma boa parle 
das injurias dirigidas contra os seos de- 
legados 5   e  n'esia lucla polemica , na qual 

li! )re   00 !o   des- escnptores vestidos com a 
potismo prodigaiizão sua íiucta venal , o 
credito do Poder Executivo é que dimi- 
nue, e o da Assembk-a cada vez mais, se 
consolida pela dignidade de sua condueta 
para com seos detracloies. Até lioje^ a 
Guinara   dos: Deputados   tem guardado si- 
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leu cio 'icerca d©s ataques contra ella di- 
rigidos : e seos trabalhos actuaes são as 
meJhores testemunlias contra as calum- 
nias , e que calumnias !... São accusa- 
dos de anarclúa üiis homens, que tudo 
perderião em uma revolução , ricos, pro- 
prietários íunccionarioS cobertos de titulos 
e decorações, ecdesiasticos beneíiciados, 
em uma palavra, um grande numero de 
homens privilegiados ! De certo , uma As- 
sembléa composta de iguaes Deputados, 
não se pôde dizer què suspire por uma 
revolução política, só porque clama por 
uma reíorma das leis e das finanças do 
Estado!... Longe de sonhar a anarchia , 
cuja existência é passageira , esta Assem- 
Lléa oppõe-se com todas as forças ás u- 
surpaçõos do Despotismo, que sempre 
metliodico e de sangue frio , acha nos seos 
mesmos actos arbitrários os meios de con- 
servação  e  crescimento. 

Tanto se tem fallado coíitra a liber1- 
dade da imprensa , tanto se tem dicto a 
favor d'ella, que pareceria ocioso agitar* 
$e mais semelhante questão. Mas não é 
assim: porque se muito se tem fallado, 
ou escripto mui pouco se tem ouvido , ou 
lido porque ha homens que estão promp- 
tos para entrar em todas as questões, sem 
que todavia queirão tomar o trabalho de 
ler coisa alguma; e por isso até agora to* 
dos os dias se reproduzem os argumentos 
que ha muitos annos estão refutados. Jul- 

. gamos por conseqüência de alguma utili- 
dade o seguinte extracto, que particular^ 
mente refuta as objecções feitas contra a 
censura dos   máos Empregados. 

REruTAçâo   no SOPHISMA,  QUí; PROTEGE: 
OS   EMPREGADOS   PKEVAHICADeRES. 

Quem nos ataca, ditem ellu* , ataca o Governo. 

Este sophisma tem por fim o fazer 
crer ao povo , que toda a censura dos 
empregados públicos , que toda a denun- 
cia que se faz pela imprensa do» abusos 
que elles commettem, é dirigida contra 
o Governo , e que o resultado infallivel 
é licar o Governo aviltado e enfraquecido. 

Esta máxima é da maior importân- 
cia , e e por isso que alguns a sustentão 
com tam grande energia (*). Desde que 
ella ficar estabelecida , todos os abu«os o 

ficaráõ também. Os que a chão conta af« 
esses abusos , não recearáõ mais que oi 
perturbe no pleno gôso d'elles. A impu" 
nidade será para aquelle que fizer o aaal^ 
e a pena para  quem o^ denunciar. 

As imperfeições d um Governo podem 
reduzir-se a duas principaesrf i.a a co.U- 
ducta de seos agentes 2.0 a mçsma natu- 
reza do systema , isto é , da» instituiçõe» 
e  das   leis* 

Quando pois &é accusa o syatema em 
gerai ou a conducta de seos agentes , es- 
ta» accusaçoes não deixâo de diminuir a 
estima publica mais ou menoí a favor 
d'estes objectos. Mas que se segue d'ahi? 
conseqüências ruinosaa para o governo , 
ou conseqüências vantajosas"? Eis a ques- 
tão que cumpre examinar,? 

Dsve primeiro que tudo notar-se qu« 
é uma injustiça o crer que um ataque 
contra os governantes ou contra institui- 
ções abusivas ^ provenha de inimizade ao 
governo : antes é uma prova do contra- 
rio , pois quem gosta do governo é quai 
deseja vêl-o em mãos hábeis e limpas f 

é que deseja aperfeiçoar o systema da admi- 
nistração/ 

,, Uma censura , diz Rousscau , não 
é o mesmo que uma conspiração. Cri- 
ticar ou censurar algumas leis não é 
derribar todas as leis : pois a ser as- 
sim , dir-se-hia, que um homem qu« 
mostra os erros dos Médicos, tem « 
intenção de assassinar os doentes. ,, 

Dizer que se ataca o governo, quan- 
do censuraõ-se os agentes do mesmo go- 
verno ou se denuncião abusos públicos , 
é o mesmo que dizer , que se abalão oi 
fundamentos da obediência , e que se pre- 
para a revolta e anarchia. Mas os que 
pensaõ que a submissão dos povos vacilla 
com o mais pequeno sopro da opinião 
publica , os que pensaõ que esta submis- 
são depende da estima ou menos preço 
que se faz d'este ou d'aquelle ministro , 
d'uma ou outra lei , conhecem mui pou- 
co os principies em que se funda esu 
submissão. 

Waõ é por attençaõ ás pessoas que 
governaõ , que os povos estaõ prompto» 
para obedecer j é por sua própria segu- 
rança que cada um dos iudividuos dese- 
ja a manutenção da autoridade publica j 
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(*) Testemunha a Gazeta do Brazil, que    ai systeijia, a todos os que censuraõ os acto» 
íine* considerar. como desaffectos ao aclu-    do Minfsjterio e mais agente« do pod«x. gentes pod< 
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**>. pelo sentimento áa protecçaS que elle 
recebe contra os inimigos internos • cx~ 
Wrnos. 

Mas ainda quando ú poVd se achas- 
se disposto a recusar a obediência; se 
elle naô quizésse por exemplo , pagar os 
impostos , ou cumprir os mandatos da 
justiça 5 elle reconheceria logo que essa 
resistência era uma loucura, salvo se uma 
igual disposição se manifestasse d'uma ma- 
neira bastante geral, que destruísse a for- 
ça do governo. Mas quando um tal sym- 
ptoma chega a appareeer, já naÕ é o ef-* 
leito da liberdade da censura j antes sim 
o resultado enérgico d^um sentimento com- 
mum de desgraça. Na Turquia naÕ ha 
liberdade da imprensa : todavia dos estf- 
dos conhecidos j é onde as revoltas saõ 
mais communs e mais violentas. 

A livre censura dos agentes e dos 
actos do governo é pois um meio de íir- 
mál-o", pois que ella põe a par do mal a 
esperança da cura, fornece ao descontei!^ 
lamento uni meio legal para ser ouvido, 
e assim previne as conspirações occultas, 
'A liberdade da imprensa tem ainda ou- 
tra utilidade , que é a de offerecer aos 
que governaõ um indicio seguro das dis- 
posições do espirito publico j ella deposi- 
ta em suas mãos um instrumento podero- 
so , para dirigir a opinião , e para repel- 
lir injustos ataques ou perigosas calum- 
nias; pois o campo iica igualmente aber- 
to a todos J « rftsta lucta, os que possuem # 
geder , tem grandes vantagens sobre seos adteriíarios 

Quando aquelles , em cujas mãos es- 
tá o destruir os abusos , não querem íli- 
zêl-o, haverá outro remédio para illustrar 
ao publico , que não seja o de expor a 
incapacidade ou a corrupção d'aquelles que 
governáo , e tirar-lhes assim a estima pu- 
blica que elles não merecem ? Será pre-* 
íerivel um estado de coisas, no qual iden- 
tificando-se os governantes com o gover- 
no , resulte emíim um despotismo ab- 
soluto ? 

Mas não é isso, dirão alguns. Sé 
as censuras fossem justas e moderadas, 
ellas serião um bem. Os abusos d'esta 
liberdade é que a tornão insupportavcl. 

O ápice de perfeição seria, se a cen- 
sura nunca fosse injusta nem exaggera* 
da; mas esta perfeição não pertence á 
natureza humana. E' preciso portanto , 
ou admiltir todas as accusaçõef , ou nao 
tUsaiUir jwnhumas.    líã© ha ^ut e8««- 

r. 

lher senão entre dois males, pois admlt- 
tindo todas, entrão as injustas : excluin- 
do todas, exeluem-se as que forem jus- 
tas. 

SupponhamoS pois \ qiTé se toma o 
partido de excluir , que resufta d' ahi ? 
X.ogo que não haja mais freio , os abusos 
irão em augmento , até chegar ao exces- 
so do mal. Os empregados ir-ae-hão cor- 
rompendo cada vez mais , uma vea que 
ao interesse pessoal se tire o contrapêzo 
da censura ; e a administração deve peioraí 
â proporção  de sua incapacidade e vicios. 

Tomando-àe pelo contrario o partido 
ce admittir todas as imputações justas ou 
injustas , o mal que resulta é tam insig- 
nificante , que a penas se lhe pôde dar o 
nome de mal: porquanto, pergunto eu, 
admittindo-se as imputações injustas, naõ 
-se admittem ao mesmo tempo as defe- 
zas ? e n'este caso, as vantagens naõ saS 
por ventura todas ellas para quem se de- 
fende ? ííaõ tem este por si a autorida- 
de do seo logar, à protecçaõ de seos col- 
legas, o conhecimento mais exacto dos 
factos, a facilidade de obter todas as pro- 
vas ? e se lhe falta ó talento, nao tem 
elle á sua disposição todos os favores do 
governo para empenhar em sua causa ao» 
mais hábeis defensores?    ' 

Dis-se^há que homens honrados não 
devem ser expostos a taes perseguições , 
e que se alguns ha que possao sujeitar-se 
a ellas , ha outros para quem serião tam 
insupportaveis , que por um tal preço el- 
les nunca  se resolveriaõ ao  estado (*). 

Será com seriedade qué alguns usai* 
d'esta linguagem? A censura é um tri- 
buto imposto aos• empreáòs públicos, * 
que é d'elles inseparável. Se a questão 
fosse unicamente Sobre logares sem lucro, 
e sem recompensa , logares em que só 
houvesse incommodo e trabalho , para os 
quaes fosse preciso alistar homens por for- 
ça ; a objecçaõ teria algum fundamento j 
mas ella é nenhuma , absolutamente ne- 
nhuma , quando se tracta d' empregos , 
que conferem tudo o que os homens de- 
íejaõ com maior ardor. 

Um homem  honrado ,    dizem elles ! Eu 

(*) Eis o mais forte argumento dos ini- 
migos da censura ; eis a àiichora sagrada 
a que elles recorrem no ultimo aperto. 
Leia-se porém com attençaõ a resposta ? 

• v»r-se-ha  quanto  vai»  •  íifgumento. 
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contradlcç^ nos termos. SS R^e     saber ,    ao i^nto      e.as  Vi qui- 

ser nuiis jiisiaíntTíte suspeito çioqne a íion 

,'IU 

go fi- 

que só acceitàsse aili carr 
cxfm a ccrrtiliçaõ de  naü licár 

Stiiêito á ceasura.  A veniafleira Ijonra naõ 
o exame, e até desaíia as aociisaçües. recusa 

Quem acceita um einprêgo civil, sal)e 
que «'expõe a iinpütações, algumas das qua- 
es p;i([ein ser injustas, assim como todo.o 
que segue a carreira militar, sabe que s'- 
expOe a perigos pesseuiee : uaõ se poderá 
p;>is dizer da íioura do primeiro , quando 
se quer libertar ott censura, o mesr.io que 

■s diria da honra do segundo, quando es 
te se furtasse aos perigas de sciy estado. 

Cotti/HUiíf .ve /tá. 

CoáilESPON DESCIA, 

Sr. lledaçtor 
Como o  sép ¥arol é  a jmiça Iblha da 

íiossa   Pi-oviucia , parece  que  algum cabí- ' P, 
fto  devem   ter  n e Uc os ia cios e  reíle- íiieTit 

xões dyigidos a  comprovar,  já os   ixeueii 
cios   que   nos  tem  vindo   com    o   systema 
couslii acionai,  já a opposição que eile tem 

f tildes 
entre   estas   Autoridades    as ' de   natureza 
electiva  devião  deixar-se  á   liberdade dds 
votantes  &e. &c- &'-•■   Tudo isto virão  As fa- 
mílias   escravas  d'aquella   Villál, ,ê   como 
achassem   que estas coisas cião mui con- 
formes  á razão e, ao boin senso ,  começa- 
rão ,   ha  dais  oiinos   a  esta  parte ,    a  re- 
clamar  pela   execução  das.   leis ,   e  pelos 
seos    direitos   ba   tantos   ailnos    illusorios, 
!Não foi   preciso mais para   se porem    em 
campo  os   mandões d'aquélla   Viila,   e   en- 
trarão  logo   a gritar que os que lhes fazião 
opposição erão uma meia dúzia de banJalhus 
e/evoluduntinos que  inquietarão   a   paz   d'a- 
quella Yilia , liavia tantos annoÉ, não ic- 
terrompida ( a paz era a escravidão  levada 
com^pãcieiicia),  e que   em   poucos   dins 
serião icmettidos em grossas correntes ps- 
ra  a Corte.   Os taes   revolucidrínríos   já   iíaõ 
fizerão   tanto   caso,   como   d'antes,   «Fes- 
tas    trovoadas    sen»   chuva ;   c   continuá- 
rao a  perturbar    a   paz   d7 aquelia   Viila, 
isto e ,   a   propuguar   pelos   seos   direitos, 
requerendo ja ao Ouvidor da Comarca, já 

1' 

Isatía   ao 
mo accon ceo com  quasi todas as outras,     lume:  já   as leis são quando não   religm 

co-    samente observadas ,   ao   menos   íractadas 
com   algum   resp eito.  Todavia,   o   último 

a a  2.a linha,   a que alr 

jCste Capitão mur íez-se logo poderoso, 
ma era natural, e  começou a  nomear pa 
ra  os  n-^stos   de Ordeuancas a seos irmãos recrutamento   pari 
e^ J    es in   .im.s,  e o mesmo   practi- li   se   prooedeo ,   cheuou amda   mmto   ao 
cní   cõn« ^ eicãoda  respectiva  Cama.-a, antigo systema ; os déspotas íizerao assen- 
*     ' '        ia   mi   qualidade   de iar praça em -todos aquelles a quem  et que   sempre   assistia 
limpador   de   pautas.   Km   breve   plantou- 
se   alii   o  nepotismo,   o monopólio   da ju- 

e   seos   intalüveis risuiceao   e autoridade _ 
resultados ,   a   sabef ,   toda a sorte  de  ar 
bltrariedades e violências da parte de uns 

r 
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avessos , naõ obstante serem exemptos pe- 
las leis e instmeções de semelhantes re- 
crutamentos , e sendo muitos d'eiíes po- 
bres e miseráveis ; íicaildo a sacra famí- 
lia  ( aliás i:^   bem  numerosa ) Ioda  ella  ox- 

iíararieuacie;-} e  V.UICH^I.J., vt:i  j-..  
poucos,  e   a mais  inteira escravidão para empta da  praça   em  a.a linlia,   e empre- 
maioi-idade.   Durou   islo 2.0 annos ou mais, gados   todos    sem  escepção  (fum    só   nos 
quaudofem 1H21   appareceo a Constituição, postos   de   Ordonauças  com fotal   abando- 
t;   com ella virão  os  povos que a  natureza no  da  lei,   pois   nem  se quer nm   tem  a e COüI eua viruo m povos (j 
os não tinha criado para escravos, que o 
poder Jmreditario era unia prerogaiiva ex- 
clusiva, j!a A.ugusta Casa Jmperante, que 
as demais A:utoridaues, devião chegar a 
todos , tenJo-ss    unicamente   attenção   ao 

edade de 40 annos , que esta exige... 
Mas não importa., Sr. Eedactor, llofua 
não se íez num dia, e com isto me des- 
peço de  Vm.   por esta   vez,   asseverando- 
ilic  que sou &c: 

(Jm   sectário du  igualdade feratite a  lei 

PAULO    NA    IMPRENSA    íífci    ÜOA    n    C. 


